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1. INTRODUÇÃO

A Seção de Indexação, órgão subordinado à Coordenação de Histórico de Debates 
COHID, do Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação DETAQ, tem como 
atribuições:

1) elaborar a indexação1 dos discursos proferidos no plenário da Câmara dos 
Deputados, bem como dos discursos dados como lidos ou encaminhados pela 
Mesa à publicação.

2) elaborar os sumários2 e as indexações das sessões do Congresso Nacional, tanto 
as taquigrafadas pela Câmara dos Deputados como pelo Senado Federal;

3) elaborar sumários e indexações das intervenções dos deputados na Ordem do 
Dia das sessões deliberativas da Câmara dos Deputados. 

O trabalho é desenvolvido no Módulo de Tratamento de Discurso – MTD, do Sistema 
de Informática da Taquigrafia – SITAQ 2.5 da Câmara dos Deputados. 

2. OBJETIVOS

Este Manual introduz conceitos referentes à indexação de um modo geral e define 
os procedimentos a serem adotados pelos indexadores da Seção de Indexação para 
as atividades de análise e representação documentária dos discursos a serem trata-
dos, observando as determinações contidas na Política de Indexação da Câmara dos 
Deputados (Ato da Mesa nº 80/2013). 

3. HABILIDADES NECESSÁRIAS AO INDEXADOR

Para executar a tarefa de indexação de discurso, é desejável que o indexador possua 
as seguintes habilidades: 

• Capacidade de leitura interpretativa;
• Habilidade para redação e síntese de conteúdo;
• Conhecimento do processo de recuperação de informação3 e sistemas de 

informação;
• Conhecimento das necessidades de informação dos usuários; e
• Domínio das técnicas e ferramentas de indexação, incluindo conhecimento da 

linguagem documentária4 e das regras de utilização.

4. DOCUMENTOS A SEREM INDEXADOS

Os documentos a serem indexados, previamente selecionados segundo critérios da 
Seção de Manutenção de Dados – SEMAD, são os seguintes:

1) discursos proferidos no plenário da Câmara dos Deputados, bem os discursos 
dados como lidos ou encaminhados à Mesa para publicação;

1 Indexação: análise e representação do conteúdo informacional por meio da aplicação de uma lin-
guagem documentária, a fim de facilitar sua recuperação. (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de 
Indexação)

2 Sumário: resumo dos pronunciamentos, sob a forma de títulos, para consulta ou pesquisa pelos Par-
lamentares, imprensa e público em geral. (Manual de Procedimentos do DETAQ)

3 Recuperação de informação: processo pelo qual determinado conteúdo informacional é localizado 
em um sistema de informação e disponibilizado para uso (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de 
Indexação).

4 Linguagem documentária: linguagem artificialmente construída com base em um conjunto de regras 
e termos selecionados para identificar assuntos e temas dos conteúdos informacionais, facilitando a 
indexação, o armazenamento e a recuperação dos conteúdos (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de 
Indexação).
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2) discursos proferidos por Deputado Federal ou convidados nas sessões do Con-
gresso Nacional (taquigrafadas pela Câmara dos Deputados ou pelo Senado 
Federal).

5. ETAPAS PARA A INDEXAÇÃO DE PRONUNCIAMENTOS

A Indexação de pronunciamentos constantes das fases Pequeno Expediente, Breves 
Comunicações, Grande Expediente, Comissão Geral e Comunicações Parlamentares 
das sessões da Câmara dos Deputados consiste na: 

5.1 Análise conceitual
Constitui-se na leitura do texto integral e do sumário, visando assimilar e compreender 
o seu conteúdo temático, com o objetivo de extrair e relacionar todos os conceitos5 
do documento, levando-se em conta os assuntos centrais e periféricos. Nessa análise 
procura-se ouvir o autor do pronunciamento, apreender sua mensagem, sem inter-
venção pessoal. Trata-se de fazer uma série de perguntas cujas respostas fornecem a 
mensagem. As perguntas sugeridas são as seguintes:

• De que trata o texto? A resposta revela o(s) assunto(s) do texto.
• O que o autor fala sobre o(s) assunto(s)? Que ideia(s) defende? Assume posição? 

As respostas a estas questões revelam as ideias defendidas pelo autor.

5.2 Tradução para a linguagem documentária
Após a leitura do discurso, a identificação e a seleção de assuntos, parte-se para a re-
dação do cabeçalho, o qual é expresso por meio de termos descritores6 contidos nos 
Tesauros7 (instrumentos da linguagem documentária). 

5.3 Utilização do Tesauro
Atualmente, utilizam-se quatro Tesauros na Câmara dos Deputados: TECAD8 1.0, TE-
CAD 2007, THES e VCBS. Sempre priorizando o TECAD 1.0. O Tesauro tem como 
funções:

• Assegurar a padronização da terminologia empregada na Câmara dos Depu-
tados. O indexador a partir do(s) assunto(s) tratado(s) no texto irá buscar no(s) 
Tesauro(s) um ou mais termos que representam esse(s) assunto(s);

• Promover a uniformidade e consistência terminológica na representação e recu-
peração dos conteúdos;

• Garantir uma prática consistente entre diferentes indexadores de um mesmo ser-
viço de indexação. Um mesmo assunto deverá ser representado, de preferência, 
da mesma forma na base de dados, independentemente do indexador que está 
analisando o texto.

Sendo um instrumento dinâmico, o Tesauro deve acompanhar a evolução da termino-
logia utilizada na Câmara dos Deputados. Os indexadores podem, portanto, sugerir à 
Seção de Gestão de Taxonomias e Políticas de Indexação, da Coordenação do Centro 

5 Conceito: ideia expressa em um conteúdo informacional. (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de 
Indexação)

6 Termo Descritor: palavra ou expressão que indica um conceito em uma linguagem documentária. 
(Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de Indexação)

7 Tesauro: é um instrumento de linguagem documentária composta de uma lista de descritores acom-
panhados das relações que se estabelecem entre eles. 

8 TECAD (Tesauro da Câmara dos Deputados): é um instrumento de linguagem documentária que 
reflete e controla a terminologia dos domínios temáticos relevantes para a Câmara dos Deputados 
(Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de Indexação)
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de Documentação e Informação – CEDI, termo candidato9 (novo termo) que conside-
rarem necessário, após pesquisa e esgotadas as possibilidades de utilização de um ou 
mais termos. 

O Tesauro é composto por termos descritores que podem ser: termo genérico (TG)10 e 
termo específico (TE)11. Essa é uma relação hierárquica que exprime os graus de su-
bordinação entre os conceitos. O Termo Genérico (TG) representa o conceito mais 
abrangente e o Termo Específico (TE), o conceito subordinado. 

Recomenda-se ao indexador utilizar o termo descritor mais específico para representar 
o assunto. 

Além desses, o Tesauro contem os não descritores12, que servem apenas para indicar 
sinonímia e remeter o usuário ao termo preferido para indexação. 

Ex.: Envio Use remessa.

Remessa UP (Usado Por) envio. 

Os dois termos representam o mesmo conceito, mas somente o termo “remessa” deve 
ser utilizado na indexação. 

Há descritores que pela amplitude de seu sentido, não podem ser usados isoladamen-
te. Tais descritores funcionam como modificadores de outros descritores.

Ex.: Economia nacional, crescimento econômico, crítica.

O indexador poderá utilizar um termo que não existe no Tesauro quando o termo for 
originário de um contexto histórico anterior ou tenha uma organização tão própria 
dentro do texto do discurso que não justifica criá-lo, porque, provavelmente, será utili-
zado uma única vez com aquela forma ou se aplica somente àquele caso. Assim, será 
utilizado se for imprescindível, como se fosse um termo livre, que não será controlado 
pelo Tesauro, mas recuperável, caso seja pesquisado. 

Ex.: João da Silva, vereador, Campinas, São Paulo, presença, Câmara dos Deputados.

6. PROCEDIMENTOS DE INDEXAÇÃO

O indexador trabalha com o Módulo de Tratamento de Discursos – MTD que contém os 
seguintes campos (Figura 1):

a) Fase da sessão (abertura, pequeno expediente, grande expediente, ordem do 
dia, comunicações parlamentares, etc.);

b) Horário do discurso;
c) Indicação de qualificação do orador: Deputado, Senador, Não-Parlamentar;
d) Nome do orador;
e) Partido do orador;
f) Unidade da Federação a que pertence;
g) Tipo de Fala: Fala do Presidente, Discurso (qualquer intervenção), Questão 

de Ordem; 
h) Local: Câmara dos Deputados, Congresso Nacional, Comissão Representativa 

do Congresso Nacional;

9 Termo Candidato: termo proposto para avaliação e inclusão eventual em um tesauro. (Ato da Mesa 
nº 80/2013 – Política de Indexação). A sugestão de termos candidatos deve vir acompanhada da 
fonte em que o assunto foi citado e de fontes de informação que possam subsidiar o estudo termino-
lógico, principalmente no caso de termos especializados ou neologismos. 

10 Termo genérico (TG): termo representativo de conceito mais amplo, ao qual se encontram subordi-
nados conceitos mais específicos (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de Indexação).

11 Termo específico (TE): termo representativo de conceito subordinado a outro conceito mais amplo, 
que é o seu genérico. (Ato da Mesa nº 80/2013 – Política de Indexação).

12 Termo não-descritor: termo proibido em uma linguagem documentária (Ato da Mesa nº 80/2013 – 
Política de Indexação).
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i) Sumário do discurso (são apresentados os sumários feitos pela Seção de Su-
mário, menos os da Ordem do Dia e das sessões do Congresso Nacional, que 
são elaborados pela Seção de Indexação);

j) Tipo de Intervenção: Fala do Presidente ou no exercício da Presidência, Gran-
de Expediente, Homenagem, Interpelação, Líder, Orientação de Bancada, 
Questão de Ordem, etc.;

k) Fonte de publicação;
l) Data de publicação;
m) Página de Publicação;
n) Aparteantes;
o) Indexação;
p) Proposição;
q) Temas.

(Figura 1)

6.1 Procedimentos de Indexação para Pronunciamentos que já contenham 
os sumários 
a) Colocar o nome na cota13 constante em arquivo do Word (\\redecamara\

DfsData\DetaqInterno\COHID\SEHID\DIVISÃO DE COTAS). As cotas são 
previamente definidas e organizadas pela Seção de Manutenção de Dados;

b) Acessar o MTD – Módulo de Tratamento de Discursos;
c) Clicar “Sessão” – Abrir;
d) Escolher a opção: “Plenário”;
e) Digitar o nº da sessão conforme cota previamente escolhida (item a);
f) Localizar os discursos da cota clicando no ícone “Exibir discurso”;
g) Abrir a aba “Texto”;
h) Realizar a leitura do texto, observando o descrito em 5.1 (Análise conceitual), 

13  Quantidade de discursos distribuída a cada indexador.
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do item 5 (Etapas para indexação dos pronunciamentos);
i) Realizar a leitura do sumário;
j) Acessar o Thesaurus14 para escolha dos termos que serão utilizados na Inde-

xação, observando o descrito em 5.2 (Tradução para a linguagem documen-
tária) e 5.3 (Utilização do Tesauro), do Item 5 (Etapas para indexação dos 
pronunciamentos); 

k) Preencher o campo “Indexação” com os termos escolhidos; 
l) Preencher o campo “Proposição”, caso o orador cite, direta ou indiretamente, 

proposição em tramitação na Casa;
m) Escolher dentre os temas disponíveis no campo “Temas” aquele(s) mais apro-

priado(s) ao(s) assunto(s) do pronunciamento; 
n) Salvar e utilizar o ícone “próximo discurso” para reiniciar os procedimentos 

a partir da letra “g”.

No Anexo A encontram-se alguns exemplos de indexação realizadas por este setor.

Exemplo 1

Texto do Pronunciamento

O SR. FRANCISCO ESCÓRCIO15(PMDB-MA. Como Líder. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, demais colegas, funcionários desta Casa, povo do meu Brasil, eu vim 
falar de um tema palpitante e gostoso: do meu querido Estado do Maranhão.

Padre, eu estive agora na minha querida cidade de Carolina. Carolina é um berço de 
ouro que Deus deu para o turismo brasileiro. V.Exa. precisa conhecê-la. Você que não 
a conhece vá ver as coisas lindas daquela cidade encantadora que é Carolina.

Carolina completou 155 anos no dia 8. Ela tem cachoeiras belíssimas, uma paisagem 
fantástica. Eu quero aqui parabenizar o Prefeito Ubiratan Jucá, o ex-Prefeito, seu pai, o 
ex-Prefeito João Rodolfo, todos os Vereadores e todos os Secretários.

Portanto, eu venho aqui para saudar aquela bela cidade. Ao falar daquela cidade, eu 
não poderia deixar passar em branco, deixar de dizer a você que está me ouvindo, a 
você telespectador: vá ver o que é Carolina.

Nós temos um dos maiores complexos deste Brasil, no qual foram investidos mais ou 
menos 45 milhões. É um complexo turístico que não faz feio a nenhum outro deste Bra-
sil. Convido todos para verem a beleza, o encantamento que é a Pedra Caída, que hoje 
salta aos olhos daqueles que vão fazer turismo na nossa terra.

Estive lá agora e não há um leito de hotel disponível. Estão todos lotados. Que maravi-
lha, que coisa bonita, encantadora que Deus colocou na cidade de Carolina!

Falei em Carolina e agora vou falar de Imperatriz, a segunda cidade do Estado do Ma-
ranhão. Deputado Luiz Couto, o Maranhão cresce a passos largos. Cresce em todas 
as direções. Nós temos de olhar principalmente para a área social. Precisamos olhar a 
saúde, a educação, porque os investimentos estão chegando, principalmente depois que 
concretizamos a Ferrovia Norte-Sul, que dará um embalo encantador à economia do 
meu querido Maranhão.

Parabenizo a Governadora Roseana Sarney e também o Presidente Sarney, que, com 
sua cabeça encantadora, teve a grande virtude de construir essa rodovia.

Com relação ao porto, a economia maranhense cresce mais do que uma China.

Olha, Padre, eu quero que V.Exa. vá ver o encantamento da minha terra, que cresce 
em todas as direções. É verdade! Eu estou lhe dizendo isso. Estão aí os índices.

14  Thesaurus: sistema da Câmara dos Deputados que contém os tesauros.
15  Discurso proferido na Sessão Não Deliberativa de Debates, nº 197, de 14 e junho de 2014, no perí-

odo das Comunicações Parlamentares. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)



MANUAL DE INDEXAÇÃO DE PRONUNCIAMENTOS

11

Eu quero aqui saudar, pelos 162 anos, a minha querida cidade de Imperatriz – Impe-
ratriz encantadora, Imperatriz que enche os olhos com o seu crescimento espetacular.

Quero aproveitar a oportunidade para mandar um abraço ao Prefeito Sebastião Ma-
deira e a todos aqueles que fazem parte da sua gestão, aos vereadores, particularmen-
te ao meu querido amigo Vereador Hamilton Miranda. Eu posso lhe dizer, Hamilton 
Miranda, daqui desta tribuna, como é encantador falar das belezas da minha terra. A 
minha terra é bonita. Eu não posso falar do feio, porque se eu falo do feio, eu sou mais 
feio do que eu falando aqui. Então, eu tenho que falar da beleza. Qual é o lugar, Padre, 
que não tem coisa bonita e coisa feia? Eu prefiro colocar coisa bonita, e a coisa bonita, 
eu posso dizer, é a minha terra.

Eu sou maranhense, sim senhor, com orgulho, com amor, com carinho. Padre, eu vou 
convidar V.Exa. para ir à minha terra, porque faz muito tempo que não vai lá. Eu preciso 
que V.Exa. vá ver agora a beleza total – não só a beleza plástica, mas também a beleza 
econômica, a beleza social pela qual está passando a minha terra. Portanto, Sr. Padre, 
posso dizer a V.Exa., que é meu amigo da Paraíba: vá!

Quero também falar aqui das belezas que eu sei da Bahia, e eu vou pedir a V.Exa., 
meu querido amigo Amauri, que conheça de perto as belezas da minha terra. Precisa-
mos ver essas belezas.

Aproveito para falar de um acontecimento que hoje se fala no mundo inteiro: a Copa 
do Mundo. Todo mundo falava aqui, Deputado Amauri, que aquilo não ia dar em 
nada, que era uma desgraceira total, que nós íamos ter apagão em todas as áreas: da 
parte aérea à hoteleira, em todos os segmentos. 

Engraçado, onde a gente pensava que ia dar apagão não deu. Deu apagão foi na 
Seleção Brasileira. Eu posso dizer, com toda a sinceridade: qual é o mal que tem a 
Presidenta Dilma? Ela não é a técnica da Seleção. Não foi ela que escolheu o Felipão. 
Não foi ela que escolheu os jogadores. Ela não tinha que dar palpite coisa nenhuma 
dentro do campo. Mas aqui fora ela deu palpite. Venho aqui para saudar a Presi-
denta da República pelo belíssimo espetáculo feito para o mundo inteiro. Eu não vi, 
em lugar nenhum, ninguém sair do País reclamando. A única coisa desastrosa que 
houve foi a queda de um elevado em Minas Gerais. Fora isso, eu vi todo mundo se 
confraternizando.

Em Brasília, foi um espetáculo, um espetáculo de decência e de camaradagem entre os 
povos. O respeito... Nós podemos dizer meus parabéns à segurança pública. Eu posso 
dizer meus parabéns ao Ministro Eduardo, que desde a primeira hora começou a olhar 
e a fazer um planejamento bacana.

Todo mundo dizia que a Seleção Brasileira ia ganhar, ia ser campeã do mundo. Mas 
isso antes do jogo. Quando nós começamos a assistir a cada partida, vimos que aquele 
time não era para competir; era um time para apanhar. 

Nós não tínhamos um Tostão. Nós não tínhamos um Rivelino. Nós não tínhamos um 
Pelé. Se você chegar hoje por aí e perguntar: “Dê-me a escalação da Seleção Brasi-
leira?” Ninguém sabe. Mas no passado nós sabíamos quem era da Seleção Brasileira.

Assim mesmo está acontecendo na minha terra. No primeiro momento, tinha um se-
nhor que era todo poderoso, dono das pesquisas: Flávio Dino. O jogo está começando 
agora, e ele vem caindo nas pesquisas, caindo nas pesquisas, caindo nas pesquisas. 
Vai ser igualzinho ao que eu estou vendo na Seleção Brasileira. Parece que ele está 
buscando a mesma coisinha da Seleção Brasileira. Disseram que ele ia ganhar, que ia 
ser isso, que ia ser Governador do Maranhão, e as coisas não estão bem assim.

Olha, te cuida, Flávio Dino, porque o Edinho Lobão está aí bem próximo de ti na pesqui-
sa! E o jogo não começou, vai começar no início do programa de televisão, do horário 
político na televisão.
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Meus parabéns, Padre! Que V.Exa. possa nos abençoar daí desta Presidência e trazer 
iluminação a este Plenário, a esta Casa que precisa tanto das graças divinas.

Muito obrigado.

Um abraço a todos.

Sumário do Pronunciamento: 

Transcurso do 155º aniversário do Município de Carolina, Estado do Maranhão. Poten-
cial turístico do Município maranhense. Transcurso do 162º aniversário do Município 
de Imperatriz, Estado do Maranhão. Congratulações à Presidenta Dilma Rousseff pelo 
êxito da organização da Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014. Expectativa de eleição 
do Senador Edison Lobão Filho para Governador do Estado do Maranhão.

Análise Conceitual: 

O discurso versa sobre:
• Aniversários de municípios do Maranhão. Existem parágrafos em que o deputado 

elogia o potencial turístico de Carolina e outros em que menciona o desenvol-
vimento econômico de Imperatriz, elogiando a atuação de prefeito e vereador;

• Ausência de culpa da Presidente da República pela derrota do Brasil na Copa do 
Mundo e elogio à organização do evento;

• Redução das intenções de votos em Flávio Dino, candidato a Governador do 
Maranhão, e aumento da possibilidade de vitória do candidato Edinho Lobão. 

Indexação: 

CAROLINA, MARANHÃO, ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO, PATRIMÔNIO TURÍSTI-
CO, DIVULGAÇÃO, ELOGIO. 

IMPERATRIZ, MARANHÃO, ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO, CRESCIMENTO ECO-
NÔMICO, GESTÃO, SEBASTIÃO MADEIRA, PREFEITO, HAMILTON MIRANDA, VE-
READOR, CONGRATULAÇÕES.

SELEÇÃO BRASILEIRA, FRACASSO, COPA DO MUNDO, DESVINCULAÇÃO, ATUA-
ÇÃO, DILMA ROUSSEFF, PRESIDENTE DA REPÚBLICA, ORGANIZAÇÃO, COPA DO 
MUNDO.

FLÁVIO DINO, CANDIDATO, GOVERNO ESTADUAL, MARANHÃO, REDUÇÃO, 
ÍNDICE, PESQUISA DE OPINIÃO, EXPECTATIVA, EDINHO LOBÃO, SENADOR, 
CANDIDATO ELEITO. 

Exemplo 2

Texto do pronunciamento:

O SR. EURICO JÚNIOR16 (PV-RJ. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, gostaria de 
dar como lido meu pronunciamento e de solicitar que ele seja divulgado no programa 
A Voz do Brasil.

Hoje houve uma sessão solene em memória dos 10 anos do falecimento do grande lí-
der Leonel de Moura Brizola, que foi Governador por duas vezes no nosso Estado – eu 
tive a oportunidade de ser Prefeito quando Leonel de Moura Brizola foi nosso grande 
Governador.

Além de inúmeros outros legados que deixou, Brizola construiu 503 Centros Integra-
dos de Educação Pública – CIEPs no Estado do Rio de Janeiro. Hoje, é difícil o Go-
verno construir uma escola, e ele, em seu mandato, construiu 503 CIEPs. Também já 

16  Discurso proferido na Sessão Deliberativa Extraordinária nº 190, de 2 de julho de 2014, no período 
das Comunicações Parlamentares. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)
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possuía a visão da educação em horário integral. Ele foi o grande mentor da educação 
do nosso País e do nosso Estado do Rio de Janeiro.

Eu queria fazer esta saudação. Não pude estar presente à sessão solene porque fui 
homenageado hoje pelo Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Sumário do pronunciamento:

Justeza da realização pela Casa de sessão solene em homenagem ao ex-Governador 
do Estado do Rio de Janeiro Leonel Brizola pelo transcurso do 10º aniversário de fale-
cimento. Razões da ausência do orador no evento.

Análise Conceitual: 

O discurso versa sobre:
• Realização de sessão solene em homenagem ao ex-governador do Rio de Janei-

ro: Leonel Brizola;
• Elogio à atuação do ex-governador Leonel Brizola em benefício da educação;
• Justificativa do orador à ausência na sessão solene em homenagem ao ex-gover-

nador do Rio de Janeiro: Leonel Brizola.

Indexação:

SESSÃO SOLENE, HOMENAGEM PÓSTUMA, LEONEL BRIZOLA, EX-GOVERNA-
DOR DE ESTADO, RIO DE JANEIRO, GESTÃO, EDUCAÇÃO, ELOGIO.

EURICO JÚNIOR, DEPUTADO FEDERAL, JUSTIFICATIVA, AUSÊNCIA, SESSÃO SO-
LENE, HOMENAGEM PÓSTUMA, LEONEL BRIZOLA, EX-GOVERNADOR DE ES-
TADO, RIO DE JANEIRO. 

No Anexo A encontram-se algumas sugestões de padronização de indexações realiza-
das por este setor.

6.2 Procedimentos de Indexação para Pronunciamentos realizados em 
Sessões do Congresso Nacional 

Nos pronunciamentos de Deputado Federal ou outros oradores, constantes nas ses-
sões do Congresso Nacional, o campo “sumário” não aparecerá preenchido, o que 
deverá ser feito pelo indexador. 

O indexador deverá obedecer todos os passos constantes no item 6.1 (procedimentos 
de indexação para pronunciamentos que já contenham os sumários elaborados), sen-
do que, após a leitura do texto (letra h, item 6.1), preencherá o campo “sumário” com 
uma redação concisa dos pontos relevantes do pronunciamento, visando dar ao leitor 
a possibilidade de decidir sobre a conveniência ou não da leitura do texto inteiro. 

Faz-se importante que o indexador atente para as recomendações abaixo ao sumarizar 
o pronunciamento: (adaptado do Manual de Procedimentos do DETAQ, p. 43-44)

[...] Há que se destacar, de forma sintética, objetiva e sóbria, os aspec-
tos mais relevantes do texto; [...]

Evitar adjetivações, para indicar isenção; [...]

Evitar o emprego de verbos conjugados, com exceção do registro de 
proposições: ‘medida provisória que estabelece...’; [...]

Evitar o emprego de ‘um’, ‘uma’; [...]

Ter cuidado com rimas e ecos;

Evitar prolixidade, redundância, linguagem burocrática, cacófato; [...]
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Não utilizar ponto de interrogação, ponto de exclamação, dois pontos, 
travessão ou parênteses; [...]

Nome do Município deve ser sempre seguido do nome (por extenso) 
do respectivo Estado; [...]

Se ao discurso for anexada matéria jornalística, citar o nome do jornal 
e, se houver, o título que a encabeça ou o assunto de que trata, despre-
zando data de publicação; [...] Evitar uso de verbo em início de título. 
[...]

Exemplo 1

Texto do Pronunciamento:

O SR. DANILO FORTE17 (PMDB-CE. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, primeiramente, quero parabenizá-lo pela abertura deste trabalho, na forma 
regimental. 

Hoje é um dia histórico para todo o Brasil, um país que é um continente, um país que 
precisa, sim, de Municípios, um país que precisa de emancipação, até por uma ques-
tão de segurança nacional. (Palmas.)

Nós do PMDB, um partido municipalista na sua história, um partido calcado na luta 
das emancipações, estamos agora com uma preocupação. A preocupação, que V.Exa. 
conhece muito bem, que todos nós sabemos, é a de que há um jogo político muito 
forte com relação a esta votação. Esta votação marcará o reinício dos trabalhos legis-
lativos nesta Casa. E, com base nos arts. 28 e 29 do Regimento Interno da Casa, nós 
solicitamos a presença dos Srs. Deputados e dos Srs. Senadores aqui, para que não 
haja fuga ao compromisso que o Congresso Nacional tem de legislar. 

O Brasil não pode prescindir de uma lei que regulamente a emancipação. É um país 
de dimensões continentais, com diferenças econômicas e regionais, e precisa desta lei. 
Para isso, é necessário que os Srs. Senadores e os Srs. Deputados se façam presentes no 
recinto, neste plenário, conforme os arts. 28 e 29, para que possamos prosseguir esta 
votação e para que não haja omissão depois, porque a omissão hoje trabalha contra o 
Brasil, trabalha contra os Municípios e trabalha contra a emancipação. (Palmas.)

Sumário do pronunciamento: 

Importância da votação do veto total ao Projeto de Lei Complementar nº 416, de 2008, 
que “dispõe sobre o procedimento para a criação, a incorporação, a fusão e o des-
membramento de Municípios, nos termos do § 4º do art. 18 da Constituição Federal”. 

Exemplo 2

Pronunciamento do pronunciamento:

O SR. IZALCI18 (PSDB-DF) – Eu sou o último inscrito, Sr. Presidente. A minha questão 
de ordem é rápida. Eu quero fazer um apelo à base do Governo. 

Como foi dito aqui, eu estive no Senado, e realmente estavam disponíveis para o PSDB 
cinco entradas – cinco. Nós temos aqui 513 Deputados. Então, precisamos de um 
pouco mais.

17  Discurso proferido na Sessão do Congresso Nacional, nº 003, de 18 de fevereiro de 2014, no período 
das Breves Comunicações. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)

18 Discurso proferido na Sessão do Congresso Nacional, nº 003, de 18 de fevereiro de 2014, no período 
das Breves Comunicações. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)
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Agora, de qualquer forma, o que está acontecendo é que a base recebeu as entradas, 
os ingressos, e não os distribuiu. Nós temos 80 pessoas ali, setenta e poucas pessoas. 
Então, dá para liberar para mais 130 pessoas.

Eu quero fazer um apelo à base,...

O SR. PRESIDENTE (Andre Vargas. PT-PR) – Já foi feito.

O SR. IZALCI (PSDB-DF) – ... para que libere o ingresso para nós.

O SR. PRESIDENTE (Andre Vargas. PT-PR) – Deputado Izalci, eu acabei de dizer 
daqui...

O SR. IZALCI (PSDB-DF) – Sr. Presidente, só para concluir.

O SR. PRESIDENTE (Andre Vargas. PT-PR) – Eu acabei de dizer que haverá 200 pes-
soas aqui.

O SR. IZALCI (PSDB-DF) – Sim, Sr. Presidente,...

O SR. PRESIDENTE (Andre Vargas. PT-PR) – Nós já demos esse encaminhamento.

O SR. IZALCI (PSDB-DF) – ...mas nós já vamos começar a Ordem do Dia.

O que eu quero dizer é o seguinte: os motoristas de ambulância, Sr. Presidente, estão 
aqui desde antes de ontem. (Manifestação nas galerias.) Ontem, nós fizemos a sessão 
solene. As pessoas estão aqui, de todos os Estados. Não é possível que nós vamos 
deixar gente do Amazonas, do Piauí, da Paraíba lá fora. É impossível isso! (Palmas nas 
galerias.)

Sumário do pronunciamento: 

Liberação de um número maior de senhas a membros do PSDB para entrada nas galerias 
do plenário.

6.3 Procedimentos de Indexação para Pronunciamentos realizados na 
Ordem do Dia

Tal como os pronunciamentos constantes nas sessões do Congresso Nacional, o inde-
xador deverá elaborar os sumários dos pronunciamentos da Ordem do Dia que tratem 
da proposição que está sendo apreciada. O indexador deverá obedecer aos passos 
constantes no Item 6.1 (Procedimentos de indexação para pronunciamentos que já 
contenham os sumários elaborados), sendo que na leitura do texto (letra h, item 6.1), 
o indexador deverá:

a) Fazer uma leitura verificando sobre qual proposição o orador está se referindo;
b) Pesquisar a ementa da proposição no Banco de dados: “Projeto de Leis e 

Outras Proposições”;
c) Copiar a ementa para ser utilizada no sumário.

Na Ordem do Dia há vários tipos de intervenção:
• Discussão;
• Encaminhamento de Votação;
• Orientação de Bancada;
• Parecer;
• Questão de Ordem;
• Reclamação;
• Explicação Pessoal;
• Líder;
• Relator.

Essas intervenções já estão definidas no Campo “Tipos de Intervenções” do Módulo 
de Tratamento de Discurso (MTD) e o indexador deverá citá-las no sumário. 
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Assim, os sumários dos pronunciamentos da Ordem do Dia deverão conter:
• Tipo de Intervenção; 
• Posicionamento do orador: favorável ou contra;
• Proposição (nº e data);
• Ementa da proposição.

No campo Indexação (letra k, item 6.1), o indexador deverá preenchê-lo com:
• Proposição (nº e data);
• Termos do Vocabulário controlado que traduzem a ementa;
• Tipo de intervenção;
• Posicionamento do Orador: contrário ou favorável. 

Exemplo 1

Leitura do Pronunciamento:

O SR. DOMINGOS SÁVIO19 (PSDB-MG. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
não posso retirar esse destaque, porque ele possibilita corrigirmos um grave equívoco 
não só com o meu Estado de Minas Gerais, mas com todo o Sul e Sudeste brasileiro. 

Portanto, eu quero pedir apoio aos Deputados de todo o Sul do Brasil, de todo o Su-
deste brasileiro, do Nordeste brasileiro e quero aqui a solidariedade do Norte, que teve 
a nossa solidariedade na questão da Zona Franca e na aprovação do projeto. 

O que eu proponho não altera nada; não prejudica nada do que nós aprovamos. Eu lutei 
– V.Exas. são testemunhas disso – para que nós conseguíssemos aprovar o projeto, assim 
como todo o PSDB e toda a Oposição nesta Casa lutou, porque acreditamos que é justo 
sim ter a emancipação de Município. 

Não podemos ter a Constituição estanque, sem dar a possibilidade de realização do 
sonho de alguém que vive num Distrito ter a sua cidadania plena, de ter o seu Distrito 
emancipado a Município, obviamente atendendo a todas as exigências. 

Esse projeto não se trata de nenhuma farra de criação de Município. Quem vive nos 
grandes centros ou quem da imprensa anda propagando isso não está sequer tendo 
respeito humanitário com quem vive no Distrito. É bom lembrar que, desde São Pau-
lo, que é a maior cidade e metrópole brasileira, ao menor dos Municípios, todos em 
algum momento não eram Municípios, não eram uma estrutura independente. Minas 
Gerais tem 853 Municípios. Nenhum piorou depois que foi emancipado! Nenhum!

E agora eu vou dizer a vocês a razão do meu destaque, da minha emenda: no projeto 
que aprovamos e que foi vetado, para o Sul e para o Sudeste estavam previstos 12 mil 
habitantes – e nós aqui o aprovamos. Com 12 mil habitantes é mais fácil manter um 
Município no Sul e no Sudeste do que manter um Município com 12 mil habitantes lá 
no Norte. Agora, para lá serão 6 mil habitantes. Vai haver mais dificuldade, mas nós o 
aprovamos. Agora, com 12 mil habitantes para o Sul e para o Sudeste, os Municípios 
arrecadarão ISS e IPTU e terão totais condições. Eles, ainda, vão ter que cumprir as 
outras exigências e terão que ter mais 12 mil habitantes na sede restante.

Do jeito que está aqui, os Municípios terão que ter 20 mil e mais 20 mil habitantes na 
sede restante, ou seja, 40 mil habitantes, Sras. e Srs. Parlamentares! Serão exigidos 40 
mil habitantes no Sul e no Sudeste para poderem ser emancipados! Isso é impossível! 
Mais de 90% dos Municípios existentes nessas regiões têm bem menos do que isso. 

Para o Nordeste também se está pedindo bem mais do que o que nós aprovamos naquele 
outro projeto. Eu proponho aqui 10 mil habitantes, que é o correto para aquela região, e 12 
mil habitantes para o Sul e Sudeste. É só isso, minha gente. É bom, é melhor, é justo. 

19  Discurso proferido na Sessão Deliberativa Extraordinária nº 172, de 4 de julho de 2014, no período 
da Ordem do Dia. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)
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Como é que nós vamos voltar para Minas Gerais e para os outros Estados do Sul e 
Sudeste e dizer: “Olha, para o Norte agora é possível, mas para nós aqui ficou uma 
pegadinha que nós não tiramos. Isso é a pegadinha que não foi tirada”. Para o Norte 
havia a tal reserva indígena e a tal reserva ambiental, que impediam qualquer palmo 
de terra para a constituição de um Município, o que inviabilizava a criação.
O SR. PRESIDENTE (Henrique Eduardo Alves) – Peço que conclua, Deputado.
O SR. DOMINGOS SÁVIO – Concluo, Sr. Presidente, porque é relevante. Não é o meu 
interesse. Eu diria que Minas tem até poucos Distritos a serem emancipados, mas não 
tenho coragem de voltar lá e dizer: “Olha, vocês têm 10 mil habitantes, estão próximos a 
chegar a 12 mil habitantes, mas jogaram uma ducha de água fria. Com o baixo crescimen-
to demográfico, próprio dos tempos atuais, vocês não vão chegar a 20 mil habitantes tão 
cedo, ou talvez nunca”.
Então, faço um apelo: vamos aprovar essa emenda, que ela melhora o projeto, faz justiça 
ao Sul, ao Sudeste e ao Nordeste brasileiro. 
Muito obrigado.

Leitura do Sumário: 
Encaminhamento de votação favorável à Emenda nº 1 ao Projeto de Lei Complementar 
nº 397, de 2014 (dispõe sobre o procedimento para a criação, a incorporação, a fusão 
e o desmembramento de Municípios, nos termos do § 4º do art. 18 da Constituição 
Federal; altera a Lei n° 5.172, de 25 de outubro de 1966; e dá outras providências).

Indexação: 
PLP 397/2014, PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR, REGULAMENTAÇÃO, CONS-
TITUIÇÃO FEDERAL, DISCIPLINAMENTO, CRIAÇÃO, INCORPORAÇÃO, FUSÃO, 
DESMEMBRAMENTO, MUNICÍPIOS, EMENDA, REDUÇÃO, QUANTIDADE, MÍNI-
MO, POPULAÇÃO, ENCAMINHAMENTO DE VOTAÇÃO, FAVORÁVEL.

Exemplo 2

Texto do pronunciamento:
O SR. NEWTON LIMA20 (PT-SP. Para emitir parecer. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, caros colegas Parlamentares, é com satisfação que eu apresento o relato, 
em nome da Comissão de Ciência e Tecnologia, de uma das leis mais bem-sucedidas 
para o desenvolvimento da indústria nacional, da nossa ciência e tecnologia, que é a 
Lei da Informática. 
A Lei da Informática precisa ser prorrogada agora, exatamente porque estamos prorro-
gando, em segundo turno, a Lei da Zona Franca e das Zonas de Livre Comércio, parti-
cularmente a zona franca, para que nós não possamos ter um desestímulo às empresas 
que não estão na zona franca e que vêm se desenvolvendo nessa área tão importante da 
informática, em todos os rincões do Brasil. 
Para V.Exa. ter uma ideia, Presidente – V.Exa., que é do Nordeste –, no ano de 2012, 
que foi o último dado constatado, a Lei da Informática produziu 179 milhões de reais 
em investimentos de pesquisa e desenvolvimento, em instituições nordestinas e do 
Norte do Brasil. É algo absolutamente fantástico: um total de 1,2 bilhão de reais foi, 
diretamente, como resultado da Lei Informática, para produzir o círculo virtuoso de 
ajudar a produzir mais conhecimento e mais inovação, para melhorar a competitivida-
de nas nossas empresas de TI.
E aí é importante, Presidente, porque a Lei de Informática dá incentivos diferenciados 
às chamadas empresas que têm os processos produtivos básicos. Aquelas que montam 
e que não fazem P&D estarão contempladas, de novo, nessa proposta que o Governo 
construiu. 

20 Discurso proferido na Sessão Deliberativa Ordinária nº 171, de 4 de junho de 2014, no período da 
Ordem do Dia. (Fonte: Banco de Discurso do DETAQ)
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Eu quero dar parabéns ao Ministério da Ciência e Tecnologia, ao Ministério da Fazen-
da, ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, que, juntamente 
com as entidades do setor, como a Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Ele-
trônica – ABINEE e a P&D, e o nosso Parlamento, sob o comando do Deputado João 
Maia, construíram esse acordo que vai permitir que esse círculo virtuoso de estimular 
não só quem faz processo produtivo básico, mas quem desenvolve pesquisa nas nos-
sas indústrias de P&D prolongue-se por mais 10 anos.
A Lei de Informática por mais 10 anos é a certeza de que nós vamos continuar gerando 
empregos. Em 2012, foram 180 mil, Sr. Presidente. E nós vamos, certamente, com isso, 
estimular os empresários, tanto os do processo produtivo básico quanto aqueles que 
desenvolvem inovação nas suas empresas, a continuarmos desenvolvendo uma indústria 
tão importante e estratégica para o desenvolvimento nacional.
Por isso, nós assinamos o grande acordo construído com o Governo. E peço o apoio 
de todos os Parlamentares a essa proposição de prorrogação, por mais 10 anos, da Lei 
de Informática.
Sumário do pronunciamento:
Parecer favorável pela Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática 
ao projeto de Lei nº 6.727, de 2013, (dispõe sobre a prorrogação de prazo dos benefí-
cios concedidos pela Lei nº 8.248, de 23 de outubro de 1991, e suas alterações).
Indexação: 
PL 6727/2013, PROJETO DE LEI ORDINÁRIA, PRORROGAÇÃO, PRAZO, CONCES-
SÃO, INCENTIVO, BENEFÍCIOS, LEI DE INFORMÁTICA, AUTOMAÇÃO, PARECER 
FAVORÁVEL.
No Anexo B encontram-se alguns exemplos de sumário e indexação realizados por 
este setor para a Ordem do Dia. 

7. PASSO A PASSO DA INDEXAÇÃO DE 
DISCURSOS NO EXPEDIENTE DAS SESSÕES 
PLENÁRIAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

a) Antes de iniciar a atividade de indexação, é necessário que o indexador ve-
rifique a cota destinada a ele, abrindo o seguinte endereço eletrônico, na 
pasta pública do DETAQ: H:\COHID\SEHID\DIVISÃO DE COTAS\Divisão 
de cotas + ano\ (Figura 2).

(Figura 2)
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b) Anotar a cota destinada a ele, preenchendo a data de início da tarefa de in-
dexação (Figura 3).

(Figura 3)

c) Abrir o sistema Thesaurus clicar na pasta de arquivos e selecionar TECAD 
1.0, TECAD 2007, THES e VCBS, separadamente (Figuras 4 e 5).

(Figura 4)
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(Figura 5)

d) Abrir o Módulo de Tratamento de Discursos – MTD (Figura 6).

(Figura 6)
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e) Abrir a pasta de arquivo, digitar a sessão da cota previamente definida e não 
alterar a seleção “Plenário” (Figura 7).

(Figura 7)

f) Abrir a pasta de discursos, selecionar o número do primeiro discurso da 
cota e clicar em “Editar” (Figura 8).

(Figura 8)
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g) Clicar na aba “Texto” e fazer a leitura do discurso, relacionando todos os 
conceitos conforme descrito em 5.1 (Análise Conceitual), do item 5 (Etapas 
para Indexação dos Pronunciamentos). Vide Figura 9.

(Figura 9)

h) Clicar na aba “Detalhes” e fazer a leitura do sumário do discurso (Figura 10).

(Figura 10)
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Obs: Nos discursos realizados na Ordem do Dia, bem como nos discursos realizados 
nas sessões do Congresso Nacional, faz-se necessário preencher o campo “sumário”, 
uma vez que o mesmo não aparecerá preenchido. Para elaboração do sumário deve-
-se seguir os procedimentos definidos no item 6.2 (Procedimentos de indexação para 
pronunciamentos realizados em sessões do Congresso Nacional) e no item 6.3 (Proce-
dimentos de indexação para pronunciamentos realizados na Ordem do Dia). 

i) Preencher o campo “Indexação”, redigindo o cabeçalho com os descritores 
pesquisados nos Tesauros, conforme descrito em 5.2 (Tradução para a lingua-
gem documentária) e 5.3 (Utilização do Tesauro), do item 5 (Etapas para inde-
xação dos pronunciamentos) deste Manual (Figura 11).

(Figura 11)
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j) Quando houver necessidade, preencher o campo “Proposições”, clicando 
na caixa “Proposições” (Figura 12) .

(Figura 12)

Ao clicar na caixa de “Proposições”, sugirá a tela de proposições. Preencher a tela 
com o tipo de proposição, número, data; clicar em “Pesquisar”, verificar o resultado 
da pesquisa para checar se está correto e clicar em “Incluir” e em “OK” (Figura 13).

(Figura 13)
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Ao preencher o campo “Proposição”, alguns temas aparecerão automaticamente na 
Caixa de “Temas”. Verificar se os temas refletem o(s) assunto(s) do discurso, manten-
do-os, excluindo-os e/ou acrescentando novos temas (Figura 14).

(Figura 14)

k) Salvar e passar para o próximo discurso. Recomeçar a partir da letra “f” do 
item 7 até finalizar a cota diária (Figura 15). 

(Figura 15)
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l) Preencher a data de término da tarefa na tabela de distribuição de cotas 
(Figura 16). 

(Figura 16)
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ANEXO A
Exemplos de Indexações de Pronunciamentos

Assunto do 
Pronunciamento Modelo de Indexação Exemplo de Indexação

Leitura da criação de 
Comissão Especial para 
análise de proposição. 

Comissão Especial, criação, 
análise, PL/PEC nº/ano.

COMISSÃO ESPECIAL, CRIAÇÃO, 
ANÁLISE, PEC 300/2008.

Elogio a atuação de 
personalidade falecida.

Nome, cargo/profissão, morte, 
Homenagem póstuma. 

PLINIO ARRUDA SAMPAIO, EX-
DEPUTADO FEDERAL, MORTE, 
HOMENAGEM PÓSTUMA.

Aniversário de Estados 
e Municípios. 

Município, estado, aniversário de 
fundação. 

Município, estado, aniversário, 
emancipação política. 

GOIÂNIA, GOIÁS, ANIVERSÁRIO 
DE FUNDAÇÃO. 

GOIÂNIA, GOIÁS, ANIVERSÁRIO, 
EMANCIPAÇÃO POLÍTICA.

Descrição pelo orador 
da sua atuação 
parlamentar. 

Nome do parlamentar, deputado 
federal, visita, município, 
estado, balanço, atuação 
parlamentar.

Nome do parlamentar, deputado 
federal, balanço, atuação 
parlamentar.

MAURO BENEVIDES, 
DEPUTADO FEDERAL, VISITA, 
FORTALEZA, CEARÁ, ATUAÇÃO 
PARLAMENTAR. 

MAURO BENEVIDES, DEPUTADO 
FEDERAL, BALANÇO, ATUAÇÃO 
PARLAMENTAR.

Defesa, crítica, apoio à 
Proposição. 

Proposição nome, nº/ano, 
indexação do assunto, apoio/
defesa/crítica. 

PEC 555/2006, PROPOSTA DE 
EMENDA À CONSTITUIÇÃO, 
EXTINÇÃO, INCIDÊNCIA, 
COBRANÇA, CONTRIBUIÇÃO 
PREVIDENCIÁRIA, APOSENTADO 
PENSIONISTA, APOIO. 



MANUAL DE INDEXAÇÃO DE PRONUNCIAMENTOS

28

ANEXO B
Exemplos de Sumários e Indexações da Ordem do Dia

TIPO DE INTERVENÇÃO

a) Parecer

Modelo de Sumário: Parecer, favorável/contrário, tipo de proposição, número, ano 
(ementa); 

Obs.: Se o parecer for dado em plenário, usar: 

Parecer, pela (nome da Comissão), favorável/contrário, tipo de proposição, número, 
ano (ementa); 

Exemplo: 

Sumário – Parecer pela Comissão de Viação e Transportes favorável ao Projeto de Lei 
nº 2.729, de 2011 (Dispõe sobre a redução a 0 % – zero por cento – das alíquotas das 
Contribuições Sociais para o Pis/Pasep e Cofins incidentes sobre as receitas decorren-
tes da atividade de transporte municipal local).

Modelo de Indexação: Proposição nº/ano, tipo de proposição, indexação do assunto, 
parecer.

Obs.: Se o parecer for dado em plenário, usar: 

Proposição nº/ano, tipo de proposição, indexação do assunto, parecer, nome da 
comissão.

Exemplo:

Indexação – PL 2729/2011, PROJETO DE LEI ORDINÁRIA, REDUÇÃO, ALÍQUOTA, 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL, PIS-PASEP, COFINS, RECEITA, EMPRESA DE TRANSPOR-
TE COLETIVO, TRANSPORTE URBANO, MUNICÍPIOS, PARECER, COMISSÃO DE 
VIAÇÃO E TRANSPORTE, FAVORÁVEL. 

b) Discussão

Modelo de Sumário: Discussão, tipo de proposição, número, ano (ementa). Aconse-
lha-se copiar a ementa constante da ficha de tramitação da proposição a ser analisada. 

Exemplo:

Sumário – Discussão da Medida Provisória nº 608, de 2013 (Dispõe sobre crédito pre-
sumido apurado com base em créditos decorrentes de diferenças temporárias oriun-
dos de provisões para créditos de liquidação duvidosa nas condições que estabelece e 
dispõe sobre os títulos de crédito e instrumentos emitidos por instituições financeiras e 
demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, para compo-
sição de seu patrimônio de referência, e altera a Lei nº 12.249, de 2010).

Modelo de Indexação: Proposição nº/ano, tipo de proposição, indexação do assunto, 
discussão.

Exemplo:

Indexação – MPV 608/2013, MEDIDA PROVISÓRIA, REGULAMENTAÇÃO, CRÉ-
DITO PRESUMIDO, APURAÇÃO, DIFERENÇA, CARÁTER PROVISÓRIO, ORIGEM, 
PROVISÃO, CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO, LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA, EMISSÃO, 
TÍTULO DE CRÉDITO, INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, FORMAÇÃO, PATRIMÔNIO, 
DISCUSSÃO.
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c) Encaminhamento de votação

Modelo de Sumário: Encaminhamento de votação, tipo de proposição, número, ano 
(ementa);

Exemplo: 

Sumário – Encaminhamento da votação favorável/contrário à Medida Provisória nº 
608, de 2013 (Dispõe sobre crédito presumido apurado com base em créditos decor-
rentes de diferenças temporárias oriundos de provisões para créditos de liquidação 
duvidosa nas condições que estabelece e dispõe sobre os títulos de crédito e instru-
mentos emitidos por instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil, para composição de seu patrimônio de referência, e 
altera a Lei nº 12.249, de 2010).

Modelo de Indexação: Proposição nº/ano, tipo de proposição, indexação do assunto, 
encaminhamento de votação, posicionamento. 

Exemplo:

Indexação – MPV 608/2013, MEDIDA PROVISÓRIA, REGULAMENTAÇÃO, CRÉDITO 
PRESUMIDO, APURAÇÃO, DIFERENÇA, CARÁTER PROVISÓRIO, ORIGEM, PROVI-
SÃO, CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO, LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA, EMISSÃO, TÍTULO 
DE CRÉDITO, INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, FORMAÇÃO, PATRIMÔNIO, ENCAMI-
NHAMENTO DE VOTAÇÃO, FAVORÁVEL. 

d) Orientação de Bancada 

Modelo de Sumário: Orientação de bancada do partido, favorável/contrária, tipo de 
proposição, número, ano (ementa); 

Exemplo: 

Sumário – Orientação de bancada do PSDB favorável ao Projeto de Lei Complemen-
tar nº 266, de 2013 (Altera a Lei Complementar nº 62/89, a Lei nº 5.172/66 – Código 
Tributário Nacional -, e a Lei nº 8.443/92 – Lei Orgânica do Tribunal de Contas da 
União –, para dispor sobre os critérios de rateio do Fundo de Participação dos Estados 
e do Distrito Federal – FPE –; e revoga dispositivos da Lei nº 5.172/66).

Modelo de Indexação: Proposição nº/ano, tipo de proposição, indexação do assunto, 
orientação de bancada, partido político, voto. 

Exemplo:

Indexação – PLP 266/2013, PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR, ALTERAÇÃO, CRI-
TÉRIOS, RATEIO, RECURSOS, FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS E DO 
DISTRITO FEDERAL, FPE, ORIENTAÇÃO DE BANCADA, PSDB, VOTO FAVORÁVEL.

e) DVS (Destaque para Votação em Separado) 

Modelo de Sumário: 

Orientação de bancada do partido, favorável/contrária, artigo/emenda, tipo de propo-
sição, número, ano (ementa), objeto de DVS.

Obs.: No sumário não há necessidade de explicar o conteúdo do artigo ou emenda, 
utilizando-se só a ementa da proposição. 

Exemplo: 

Sumário – Orientação de bancada do PR favorável aos arts. 37 a 42 da Medida Pro-
visória nº 610, de 2013 (Amplia o valor do Benefício Garantia-Safra para a safra de 
2011/2012, amplia o Auxílio Emergencial Financeiro, de que trata a Lei nº 10.954, de 
29 de setembro de 2004, relativo aos desastres ocorridos em 2012, autoriza a distri-
buição de milho para venda a pequenos criadores, nos termos que especifica, altera 
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as Leis nº 12.249, de 11 de junho de 2010 e nº 12.716, de 21 de setembro de 2012, e 
dá outras providências), objeto de DVS.

Modelo de Indexação: Proposição nº/ano, tipo de proposição, destaque para votação 
em separado, assunto do destaque, encaminhamento de votação/orientação de ban-
cada, partido político, voto/posicionamento. 

Na indexação utiliza-se o nº e ano da proposição e indexa-se o assunto do destaque 
para votação em separado

Exemplo:

Indexação – MPV 610/2013, MEDIDA PROVISÓRIA, DESTAQUE PARA VOTAÇÃO 
EM SEPARADO, ARTIGO, NORMAS GERAIS, COMPRA E VENDA, TRANSPORTE, 
OURO, ORIGEM, GARIMPAGEM, AUTORIZAÇÃO, PODER PÚBLICO, ORIENTA-
ÇÃO DE BANCADA, PR, VOTO FAVORÁVEL. 


